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Sentido da Capa: “Deus ressuscitou Jesus, 
e disso todos nós somos testemunhas”  (Act 
2, 32) 
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 EDITORIAL

A quaresma é tempo de reflexão, de nos 
virarmos para dentro de nós mesmos e 
de fazer uma avaliação de vida, porque 

há sempre algo a melhorar. É tempo de per-
dão, perdão que damos e perdão que rece-
bemos.
A quaresma é um caminho de conversão, de 
reconciliação. A conversão é um processo 
contínuo, uma mudança de atitude ou de um 
comportamento que nos aproxime mais de 
Deus e daquilo que Ele quer de nós, de modo 
a que a Sua vontade se cumpra na nossa vida. 
A consciência do nosso pecado e o arrepen-
dimento leva-nos a que procurar o sacramen-
to da reconciliação, porque o nosso coração 
necessita de paz e de harmonia interior e este 
sacramento cura-nos e dá-nos precisamente 
a harmonia interior que o pecado nos tirou. 
Mas, a quaresma conduz-nos necessaria-
mente à alegria da ressurreição, à vitória da 
vida sobre a morte, à alegria de saber que Je-
sus está sempre connosco. A ressurreição é 
a esperança cristã. Damos também graças a 
Deus pelas Jornadas Mundiais da Juventude 
que tiveram lugar no Panamá, por tudo o que 
Deus fez em tantos jovens, que acolheram 
com alegria, a palavra de Deus proclamada 
pelo Santo Padre. Que Nossa Senhora, tão 
presente nas Jornadas, os ensine a viverem 
as Suas virtudes de modo a que deem o seu 
sim a Jesus, se disponibilizem e se compro-
metam a anunciar com alegria o evangelho.
Foi também com enorme satisfação que re-
cebemos a notícia de que em 2022 as JMJ 
se realizarão em Portugal. Que todos nos 
preparemos para esse tempo, com a nossa 
oração, porque é uma graça não só para os 
jovens que irão estar presentes, mas para to-
dos nós, para a nossa Igreja em Portugal.
Trata-se também nesta revista, de temas li-
gados ao Renovamento Carismático a esta 
corrente de graça que jorra como um novo 
Pentecostes e que tem de contagiar toda a 
Igreja, porque como diz o Santo Padre, a efu-

são do Espírito Santo deve ser partilhada por 
todos. A efusão é sempre uma renovação da 
graça do batismo, uma abertura do coração 
ao Espírito Santo, aos seus dons e carismas, 
que nos leva necessariamente à experiência 
do encontro pessoal com Jesus e esse en-
contro, quando acontece transforma a nossa 
vida. Neste ano que é um ano missionário, 
que todos sintamos o apelo para comunicar 
Jesus e que, na nossa oração nos recor-
demos de quantos anunciam a palavra de 
Deus, às vezes em situações muito difíceis. 
Por fim, rezamos com os salmos. Os salmos 
são inspiração divina e refletem muitas vezes 
os nossos estados de alma, em momentos 
determinantes da nossa vida. Nossa Senho-
ra rezava com os acontecimentos da vida de 
Jesus, meditando-os no Seu coração, que 
nós aprendamos também a meditar com a 
Sagrada Escritura e façamos da meditação 
dos salmos um verdadeiro encontro com Je-
sus. Que a sua meditação nos ajude a apro-
fundar a nossa relação de amizade com Ele. 

Equipa Editorial
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CAMINHOS
D O  R E N O V A M E N T O  C A R I S M Á T I C O

Pe. J. da Rocha Monteiro, in “Palavra Ardente”

Por entre oásis a caminho da terra prometida,

O povo avança, dolente,

Na alegria dorida do deserto,

Ansioso por cantar Aleluias,

Lá longe, muito longe, vago infindo, vasto horizonte.
Ó fonte, ao som de trombetas de enorme sonoridade,

Cantas canto novo, novas harmonias.
Água fresca banhando urzes secas,
És beleza de exultantes Aleluias.
És Cristo glorioso de passagem à eternidade.
Ó montanha da Páscoa florida, eterna como Deus,
Jardim em flor só por Ele contemplado,
Cristo ressuscitado Alfa e Ómega

Nascente cantante voz e mistério,
Olha por perto, bem longe, longínquos braços de mar.
Mar de Deus, mar em mim sem fim, és eterno sem idade,
Onde me vejo precário e temporal,

Numa beleza frágil imanente,
Na glória incandescente imortal,
Num rio de águas límpidas que chegam à eternidade.
Festa da Páscoa, do amor com sabor a dramática dor,

Orvalho que dá vida e rega a flor.
Açucenas perfumadas colocadas no altar,

Por mãos de mulheres santas a adorar;

A glória de Deus navega pelo fascínio maternal.
Vitória Jesus Cristo! Glória a Ti! A morte venceste!
És areal infinito, és mar,
Madrugada de Deus, és criador.
Meu primeiro dia e o último serás,

Quando em Ti adormecer na Tua paz.

HORIZONTES DO RESSUSCITADO
“Levaram o Senhor do sepulcro

E não sei onde O puseram”. Jo 20,2
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O perdão é umas das caraterísticas 
mais destacáveis, de entre as vivên-
cias mais peculiares do cristianismo. 

Perdão recebido de Deus, perdão dado a 
si mesmo, perdão dado aos outros, perdão 
(até mesmo) a Deus. 
O tempo da Quaresma é, de per si, uma 
oportunidade propícia para a vivência pes-
soal e comunitária do perdão, sobretudo 
pelo sacramento da penitência e reconcilia-
ção. 
De facto, é uma graça de enorme significa-
do, cada um de nós, poder dizer: pequei. 
Isto só é possível, exatamente, por graça di-
vina, pois, na nossa condição, meramente, 
humana, seremos tentados a encontrar des-
culpas para os nossos erros, mais ou me-
nos significativos e com especial expressão 
para cada um de nós se sentir na vertente 
de não-assumir a sua fragilidade nem fragi-
lização que, afinal, o pecado manifesta, faz 
assumir e leva a reconhecer. Quanta coisa 
há e que ganha nova leitura, quando temos 
a graça de perceber que isso foi e é infideli-
dade para com Deus. 
Partindo das palavras do ‘ato de contrição’, 
através do qual exprimimos o arrependimen-
to por ocasião da celebração do sacramen-
to da penitência, vamos tentar aprofundar 
aquilo que dizemos de forma orante: 

*‘Meu Deus, pesa-me de todo o coração’ 

O pecado faz-nos pesados, pondo-nos, por 
vezes, um ar sombrio e triste, não só de ar-

Libertação pelo perdão... recebido e dado

Pe. António Sílvio Couto
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rependimento mas por tristeza em termos 
ofendido Deus. Isso mesmo exprimimos, 
após nos confessarmos, ao dizermos a 
Deus que nos pesa, contrista, cria em nós 
a vontade de dizer a Deus quanto nos en-
tristece e faz arrepender por tê-l’O ofendido 
com o nosso pecado. É de coração contrito 
e humilhado – como diz o salmo – que nos 
aproximamos de Deus e de junto d’Ele par-
timos ainda mais arrependidos de O termos 
ofendido, Ele que tanto nos ama e de nós, 
de tantas formas, recebe ingratidão e ofen-
sas. 

* ‘e arrependo-me do mal que pratiquei e do 

bem que deixei de fazer’ 

Duas facetas muito concretas de arrependi-
mento: o mal feito e o bem não-praticado. 
Por vezes, podemos correr o risco de só 
olhar para o mal feito e esquecermos as fal-
tas/pecados de omissão, isto é, devia fazer 
e não fiz e isso como que inviabilizou a força 
da graça divina. 

* ‘porque, pelos meus pecados, Vos ofendi a 

Vós, que sois sumo bem, digno de ser ama-

do sobre todas as coisas’ 

O sumo bem foi ofendido e não-amado, 
desde as coisas mais pequenas e simples 
até às mais complexas e significativas. De 
quantos modos podemos não-amar a Deus, 
não O colocando acima de tudo e de todos. 
Esta vertente de ofensa a Deus precisa de 
ser cuidada muito mais do que fazemos, 
pois, ainda vivemos na mistura de Deus com 
outros pequenos deuses, de que eu sou o 
mais perigoso… 

* ‘Proponho firmemente, com o auxílio da 
vossa graça, fazer penitência’ 

Para além da penitência, que me é dada 
pelo confessor para satisfazer as ofensas 
a Deus, reconheço, em oração, que quero 
procurar fazer penitência, descobrindo, por 
graça divina, como isso há de acontecer na 
fidelidade a Deus nas pequenas coisas do 
dia-a-dia. Quero fazê-lo e vivê-lo ‘firmemen-
te’, isto é, sem hesitar nem duvidar das ins-
pirações divinas para viver em atitude de pe-
nitência, dominando em mim as seduções 
do mal. 

* ‘não mais tornar a pecar e fugir das oca-

siões do pecado’ 

É ousado este propósito: nunca mais pecar. 
Não menos importante é o compromisso em 
fugir das ocasiões do pecado. Com efeito, 
estas são muito subtis e o mal sabe como 
me pode tentar e fazer cair. Estamos na linha 
da sexta e da sétima das petições do Pai-
-nosso: não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal. Fugir das ocasiões 
do pecado passa pelos lugares, situações, 
pessoas… exigindo um conhecimento de 
nós mesmos e daquilo que nos pode fazer 
pecar mais. 

* ‘Senhor, pelos merecimentos da paixão do 

nosso Salvador Jesus Cristo, tende compai-

xão de mim’ 

Invoco sobre este momento de celebração 
do sacramento da penitência e reconciliação 
todos os méritos da paixão de Jesus e que 
quero, que pelo Seu sangue derramado, 
possa aceitar, viver e proclamar a força da 
paixão-morte-ressurreição de Jesus, hoje, 
em mim e para mim. 

Assim vivamos o perdão que liberta, tanto 
dado como recebido. 
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RUMO AO BIMILENÁRIO 

FFrei Pedro Bravo, oc

No passado número da Pneuma 
falámos sobre o nascimento do 
Renovamento Carismático como 

um dom de Deus que se insere numa 
poderosa corrente de graça que começou 
a jorrar como um novo Pentecostes no 
início do séc. XX numa Igreja e hoje está 
presente em todas as confissões cristãs. 
A escassos onze anos do Bimilenário da 
Redenção e do Pentecostes, gostaríamos 
hoje de sublinhar que esta corrente de 
graça faz parte dum desígnio divino em 

ordem à renovação de toda a Igreja. Em 
1972, o Papa S. Paulo VI perguntava qual 
era a primeira e a última necessidade da 
Igreja. E respondeu: «O Espírito Santo». 
A Igreja tem necessidade do seu perene 
Pentecostes. Tem necessidade de fogo no 
coração, de Palavra nos lábios, de profecia 
no olhar. A Igreja tem a necessidade 
de sentir refluir a onda do amor que foi 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado, tem 
necessidade de experimentar a pressão, 

A necessidade fundamental da Igreja: 
um perene Pentecostes
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o zelo, a urgência do testemunho e do 
apostolado». E mais tarde acrescentava: 
«A necessidade da graça supõe uma 
necessidade imprescindível da parte do 
homem: a necessidade de que o prodígio 
do Pentecostes continue na história da 
Igreja e do mundo» (16.10.1974).
Daí o seu pronto acolhimento do RCC.  
Nesse mesmo ano, o Cardeal Suenens 
escrevia: «O ideal declarado dos 
“dirigentes espontâneos” do movimento 
é desaparecer. É exato: a sua ambição 
é apagar-se o mais possível, como as 
águas de um rio que perde o seu nome 
ao desembocar no mar» (Um novo 
Pentecostes? Lisboa 1976, p. 126). 
O que estes “dirigentes” queriam dizer, é 
que era importante que se multiplicassem 
novos membros que pudessem continuar 
o seu serviço de tal forma que eles 
pudessem dar o lugar a outros, como 
João Batista o fez em relação a Jesus. 
A afirmação, entretanto, tem vindo a ser 
interpretada em sentido contrário, como se 
o ideal do Renovamento, a sua finalidade, 
fosse desaparecer. 
No sentido em que os dons carismáticos 
fizessem de tal modo parte da vida da 
Igreja, que o Renovamento já não fosse 
mais preciso. A consequência é que 
muitos se quiseram apresentar como 
“modelos”, “líderes”, “dirigentes” do 
Renovamento e dos “seus” grupos de 
oração. Não dando lugar a outros. Por 
isso, o Renovamento está a envelhecer.  O 
ideal do desaparecimento do RCC é, de 
facto, irreal, desencarnado. 
A Igreja é o Corpo de Cristo, do qual nós 
somos membros. Enquanto peregrinamos 
sobre a terra, os dons que o Espírito Santo 
reparte sobre cada um dos seus membros, 
sobre nós, cristãos, são necessários, como 
diz S. Paulo: «Cada um recebe o dom de 

manifestar o Espírito para o bem comum. 
Deus dispôs cada um dos membros no 
corpo, segundo a sua vontade. 
Se o conjunto fosse um só membro, onde 
estaria o corpo? Há, portanto, muitos 
membros, mas um só Corpo. Não pode 
o olho dizer à mão: “Não preciso de ti”, 
nem tampouco a cabeça dizer aos pés: 
“Não preciso de vós”. Pelo contrário, os 
membros do corpo que parecem mais 
fracos são os mais necessários» (1Cor 
12,7.18-22). 
Há-de chegar o momento em que a 
distribuição de dons carismáticos pelo 
Espírito e a importância de os exercitar, 
deixará de ser necessária, porque todos, 
sem exceção, gozarão da plenitude dos 
dons do Espírito. Será no céu, onde 
todos estarão curados, todos terão o 
conhecimento pleno de Deus, etc. Mas até 
lá, todos nós, cristãos, que caminhamos 
sobre esta terra, precisamos do Espírito 
Santo para vivermos segundo o Evangelho, 
da força do alto, para continuarmos a 
missão que Jesus nos dá. 
E, até lá, o mundo tem necessidade do 
Espírito Santo para reconhecer a presença 
do Deus vivo e se encontrar com Ele. 
Hoje, não menos que há cinquenta 
anos ou que há dois mil anos, quando 
a Igreja nasceu no dia de Pentecostes e 
os apóstolos tinham diante de si todo o 
mundo e toda a humanidade como campo 
de missão. Atualmente a humanidade está 
a crescer a um ritmo acelerado e o campo 
de missão da Igreja aumenta de dia para 
dia. 
Por isso, hoje, mais do que nunca, a 
Igreja tem necessidade do seu perene 
Pentecostes.
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nos Salmos, por exemplo. A intimidade com 
Deus cresce através do louvor diário, pelo que 
é natural que o cristão experimente alegria no 
seu coração.
 3) Partilhar a Efusão do 
Espírito Santo
O Papa deseja que o RCC partilhe com toda 
a Igreja a Efusão do Espírito, recordando que, 
para podermos partilhar, temos de viver esta 
graça e ser testemunhas. A Efusão do Espíri-
to é sinónimo de nos convertermos em mu-
lheres e homens novos, e daí a importância 
de partilharmos essa experiência na Igreja. É 
uma graça que se destina a todos, pelo que 
temos, dessa forma, de ajudar o povo de 
Deus a fazer aquele encontro pessoal com 
Jesus Cristo que nos transforma. Aos sacer-
dotes, disse explicitamente: “Peço a todos e 
a cada um de vós que, como parte integrante 
da atual graça do Renovamento Carismático, 
organizem Seminários de Vida no Espírito nas 
vossas paróquias, seminários, escolas e bair-
ros, a fim de partilhar o Batismo no Espírito”.
 4) Evangelizar com a Pala-
vra de Deus – também os pobres
É essencial que tenhamos sempre connosco, 
no bolso ou na mala, a Palavra de Deus. Ela 
anuncia a todos que Jesus está vivo e ama 
todos os homens. No Pentecostes, a Igreja 
nasceu «em saída», e aqueles que não têm 
casa também têm necessidade da Efusão do 
Espírito. Temos de ir para a rua e aproximar-
-nos dos que sofrem. É o Espírito de Deus 
que impele todos os crentes a proclamar o 
Senhor, e temos de ter em mente que não se-

AO RCC

MENSAGENS DO PAPA FRANCISCO

Desde que foi eleito, o Papa Francisco 
já esteve presente em cinco grandes 
encontros do RCC: em 2014, na 37ª 

Assembleia do RCC de Itália, e também no 
Encontro Mundial da Fraternidade Católica 
das Comunidades e Associações Carismáti-
cas de Aliança; em 2015, no 3º Retiro Mundial 
de Sacerdotes (promovido pelo RCC), e na 
38ª Assembleia do RCC de Itália; em 2017, 
no Jubileu do RCC. Nestas grandes reuniões, 
o Papa tem deixado as suas mensagens para 
nós, das quais o ICCRS (em vídeo exibido por 
Oreste Pesare em Fátima, em Setembro de 
2018) destaca as seguintes:
 1) Uma corrente de graça
O Papa considera fundamental que o RCC 
tenha nascido do Espírito Santo, como uma 
corrente de graça na Igreja e para a Igreja. É 
um movimento que abarca realidades muito 
diversificadas e atravessa todas as confissões 
cristãs. É como um rio com muitos peixes e, 
tal como o rio deve desaguar no mar, esta 
corrente de graça deverá dissolver-se na Igre-
ja, transformando-se em graça pentecostal 
para toda a Igreja.
 2) Louvor e Adoração
O louvor é a inspiração que nos dá a vida, por-
que é intimidade com Deus. A vida espiritual 
alimenta-se da oração (nela, que inclui a ado-
ração e o louvor, como que inspiramos o Es-
pírito Santo) e exprime-se na missão, em que 
vamos num movimento dirigido para fora, tal 
como a expiração, anunciando Jesus Cristo.
O RCC recordou à Igreja a importância e a 
necessidade do louvor: faz-nos reconhecer o 
senhorio de Deus sobre nós e sobre toda a 
Criação; torna-nos fecundos; indubitavelmen-
te, insere-se na tradição bíblica, como vemos 
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remos julgados pelo louvor, mas pelo que fize-
mos por Jesus – “Tudo o que fizestes ao mais 
pequenino do meus irmãos, a Mim mesmo o 
fizestes.” (Mt 25, 40).
 5) Perigos a evitar
É preciso evitar perigos que podem surgir no 
RCC, nomeadamente:
5.1. Ninguém pode pensar que é mais impor-
tante que o outro, ninguém pode dizer “sou 
o chefe”. Há uma só cabeça, que é Jesus; é 
Ele o Chefe do RCC. É também necessário ter 
cuidado com a organização excessiva, pois 
não podemos perder a graça de deixar que 
Deus seja Deus. 
5.2. Não podemos ser controladores da gra-
ça de Deus, somos apenas dispensadores 
da graça. Por exemplo, não podemos querer 
decidir quem pode ou não receber a Efusão 
do Espírito; é Ele que a dá, como quer e onde 
quer.
5.3.  Ninguém deve sentir-se indispensável, 
especialmente os líderes. O único insubstituí-
vel na Igreja é o Espírito Santo, e Jesus é o 
único Senhor. É conveniente que haja manda-
tos com tempo limite, e é necessário que fa-
çamos crescer aqueles que nos irão substituir. 
É tão importante fazer grandes encontros de 
oração como ir tecendo relações “artesanais” 
com os outros. Também é fundamental que 
confiemos nos bispos.
 6) Unidade na diversidade
Em 2015, quando o ICCRS começou a dia-
logar com o Papa para preparar o Jubileu 
(2017), o Papa afirmou: “Sim, temos de or-
ganizar o nosso Jubileu”. Ele sente-se parte 
desta corrente de graça do Espírito Santo.
Os carismáticos são como uma orquestra, 
onde cada instrumento é diferente, e também 
há as vozes, mas todos são necessários para 
criar a harmonia da música. Por isso, temos 
de procurar a unidade, que nasce do Espírito 
de Deus. A divisão vem do demónio, pelo que 
é indispensável fugirmos das lutas internas. 

A uniformidade não é católica, não é cristã. É 
o Espírito que faz a unidade e que faz a diver-
sidade. A obra não é nossa, mas do Espírito, 
por isso haverá tantas diversidades quantas 
Ele suscitar. Tal implica o reconhecimento e a 
aceitação, com alegria, dos vários dons dados 
pelo Espírito a cada um, para o bem da Igreja.  
 7) Ecumenismo espiritual
Isto significa que, não só é necessário fazer 
a unidade interna, como também criar a uni-
dade com os cristãos que não são católicos. 
O RCC é ecuménico por natureza, pela forma 
como surgiu, e o ecumenismo é um mandato 
de Jesus: “Pai, que todos sejam um, como Eu 
e Tu somos um, para que o mundo creia.” (cf 
Jo 17, 21). Antes de mais, o ecumenismo es-
piritual deve entrar no coração dos pastores.
Está já em curso um ecumenismo do sangue, 
que é o dos mártires cristãos de todas as con-
fissões que são perseguidos, sem que sejam 
distinguidos pelos que os matam. Deve haver 
um ecumenismo de oração – devemos rezar 
juntos com luteranos, ortodoxos, etc. Todos 
recebemos o mesmo batismo, e todos esta-
mos no caminho de Jesus. Temos em comum 
a Santíssima Trindade e o Batismo. Então, va-
mos em frente, com o Espírito Santo! As di-
visões são um contratestemunho, pelo que 
desejamos ser uma diversidade reconciliada.
 8) Seguir em frente
Agora que o RCC já completou 50 anos, o 
que o Papa e a Igreja esperam do RCC é: 
fidelidade à Palavra, disponibilidade para o 
serviço, louvor, e caminhada em conjunto. 
Devemos refletir sobre estas palavras e pô-
las em prática; assim se atinge a alegria, 
especialmente com o perdão. Todos 
erramos, mas há uma coisa que vai contra 
o Espírito Santo: a falta de perdão. Todos 
nós precisamos de tomar a decisão de não 
pactuar com quaisquer lutas ou brigas, e 
construir o corpo de Cristo.
Sintetizado por Isolina Gomes, Pneumavita
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Quando invocamos o Espírito, não 
devemos olhar, somente, para o 
alto, para o céu ou seja lá para 

onde. Não é de lá que vem o Espírito, 
mas da cruz de Cristo. Ela é a «rocha 
espiritual», donde esta água viva brotou 
sobre a Igreja para dessedentar os crentes. 
Como a chuva, na sua estação, desce 
abundantemente do céu e se reúne nas 
cavidades rochosas de uma montanha 
até encontrar uma passagem para o 
exterior, transformando-se numa nascente 
que corre permanentemente noite e dia, 
de Verão e de Inverno, assim também o 
Espírito que desce e Se recolhe todo em 
Jesus durante a sua vida terrena, sobre 
a cruz encontrou uma passagem, uma 
ferida, e torna-Se fonte que corre para a 

O ESPÍRITO SANTO 

VEM-NOS DA 

   

vida eterna na Igreja. 
Para o Evangelista, o momento em que 
Jesus, na cruz, «expirou» (Jo 19, 30) é 
também o momento em que «comunicou 
o Espírito»; a própria expressão grega deve 
ser entendida, segundo o uso próprio de 
João, num e noutro sentido: no sentido 
místico de «dar o Espírito». 
O episódio da água e do sangue, que 
segue imediatamente, acentua este 
significado místico. 
Dali a pouco, este mistério é como que 
representado plasticamente, quando, no 
cenáculo, Jesus ressuscitado «soprou» 
sobre os discípulos e disse «Recebei o 
Espírito Santo!» (Jo 20, 22).
(Fr. R. Cantalamessa. Dia-a-dia com o 

Espírito Santo. Gráfica Coimbra)

   CRUZ DE CRISTO
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(conclusão do número anterior da Revista Pneuma)

Mário Pinto

16. Em aparte, convém sempre lembrar que 
os sacramentos não operam como uma va-
rinha mágica, independentemente das dis-
posições daqueles que os recebem. É es-
sencial aqui reconhecer a íntima e essencial 
ligação entre a divina acção de Deus, nos sa-
cramentos, e a fé e a conversão a Cristo, no 
exercício da liberdade humana. Por exemplo, 
foi a partir de Santo Agostinho que se de-
senvolveu a teologia da chamada actualiza-
ção da graça sacramental do baptismo re-
cebido pelas crianças. O Espírito Santo vem 
habitar no baptizado desde o seu baptismo, 
mas é somente quando o baptizado chega a 
conhecer, a crer, a amar e a seguir a Jesus 
Cristo, que ele faz a experiência da vida no 
Espírito de Cristo. E S. Paulo, numa carta a 
Timóteo, seu discípulo, exortava-o a reavivar 
o dom de Deus que (diz ele) tinha recebido 
pela imposição das mãos de Paulo (2Tim 
1,6). Já S. Basílio, no seu tratado sobre o 
Baptismo, insistia em que nós devemos sa-
ber que é preciso ser discípulo de Cristo para 
receber o admirável baptismo no Espírito de 
maneira frutuosa  (cf. Alsac, cit., p. 109).
17. As visíveis manifestações carismáticas, 
discernidas na vida normal das comunida-
des cristãs dos primeiros tempos, foram 
expressamente anotadas e comentadas 
por vários Padres da Igreja. Designadamen-
te Tertuliano, Santo Irineu, Santo Hilário, S. 

Cirilo de Jerusalém, S. Basílio, S. Gregório 
Nanzianzeno e Santo Agostinho. Foi S. João 
Crisóstomo, que viveu entre o século quarto 
e o século quinto, que do mesmo passo que 
exaltava a abundância das manifestações 
carismáticas na Igreja dos primeiros tem-
pos, por parte não apenas de alguns mas 
da multidão dos cristãos, intenta explicar o 
desaparecimento desta abundância genera-
lizada, no seu tempo, dizendo que aqueles 
que têm uma fé adulta não têm mais neces-
sidade destes sinais maravilhosos para crer. 
E, a partir daqui, nasceu a doutrina chamada 
da dispensa dos carismas, obviamente mui-
to contestável, porque pressupõe apenas 
hipoteticamente que o desaparecimento 
dos carismas se deva atribuir a uma desne-
cessidade espiritual nossa, que não se pode 
provar. Muito menos se pode atribuir esse 
desaparecimento a uma decisão divina, que 
seria um juízo temerário. Finalmente, porque 
exclui a hipótese, manifestamente óbvia, de 
que o desaparecimento dos carismas se 
possa dever a uma prática dos cristãos, que 
livremente deixam de desejar e de exercitar 
os carismas na fé. Na verdade, o exercício 
dos carismas é entregue aos baptizados, 

Sobre o RENOVAMENTO 
CARISMÁTICO CATÓLICO
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que podem livremente decidir acolher ou não 
acolher, exercitar ou não exercitar, os dons 
de Deus. É porque os carismas, como dons 
livremente disponibilizados pelo Espírito, só 
podem ser aceites e exercitados pelos cren-
tes livremente, na fé, que também podem 
de facto ser livremente abafados por nós, na 
falta de fé. Por isso, o Apóstolo Paulo nos 
advertiu: «Não extingais o Espírito» em vós. 
Se S. Paulo nos diz para não fazermos isto 
— «extinguir o Espírito» —, então é porque 
nós podemos extinguir o Espírito: podemos 
abafar ou calar a voz e o poder do Espírito 
em nós. E é o que fazemos, quando actual-
mente não acreditamos no recebimento e no 
exercício dos carismas, por falta de fé. A falta 
de fé impede a manifestação dos dons de 
Deus, que não se nos impõe à força, mas 
apenas se oferece (como ligeira brisa) à nos-
sa fé, à nossa esperança e à nossa caridade, 
que são as três nossas virtudes pelas quais 
acreditamos, nos confiamos e amamos 
Deus, e que Deus fortalece pelas virtudes in-
fusas. Se hoje acreditamos que os cristãos 
já não precisam dos carismas — e se, em 
vez de os desejarmos devidamente, os re-
cearmos —, é claro que somos nós que os 

extinguimos. A fé é tão necessária para que 
o poder de Deus opere e se manifeste em 
nós e por nós, que, como sabemos, a sua 
falta chegou a impedir que o próprio Jesus 
Cristo operasse curas e milagres. Como se 
conta no Evangelho segundo S. Mateus, Je-
sus não operou milagres, na visita a Naza-
ré, sua terra natal, por causa da falta de fé 
daqueles que o rodeavam, e o viam apenas 
humanamente (cf. Mt 13, 58).
18. Temos de admitir, embora isso nos cus-
te, que a relação pessoal do baptizado com 
o Divino Espírito Santo — que por esse sa-
cramento vem a nós para dar testemunho e 
salvar em nome de Cristo, (cf. Jo 14,26; Jo 
15,26) — pode ter vindo a ser vivida, na Igre-
ja dos nossos tempos, com um déficite cate-
quético de esclarecimento e de fé. E isto se-
gundo o discernimento expresso por muitos, 
frequentemente enunciado por santos, teó-
logos, bispos e até por Papas. Recorde-se 
aqui apenas o que o Papa Leão XIII escreveu 
na Encíclica "Divinum illud munus", «sobre a 
presença e virtude admirável do Espírito San-
to»: «Nada confirma tão claramente a divin-
dade da Igreja como o glorioso esplendor de 
graças e carismas que por todos os lados 
a adornam, coroa magnífica que ela recebe 
do Espírito Santo» (n.8). E ainda: «Talvez não 
falte actualmente quem, ao ser interrogado 
como noutro tempo outros foram por São 
Paulo, "se tinham recebido o Espírito Santo", 
por sua vez responderia: "Nós nem sequer 
ouvimos dizer que existe o Espírito Santo". 
Se a tanto não chega a ignorância, numa 
grande parte dos cristãos o conhecimento 
sobre Ele é muito escasso; talvez até com 
frequência tenham o seu nome nos lábios, 
ao mesmo tempo que a sua fé está cheia de 
densas trevas» (n. 13).



Pneuma | 12

ENTREVISTA

M | Muito obrigada pela sua disponibilidade. 

Quer partilhar connosco como tem sido a sua 

caminhada como católico?

BA | É uma história muito bonita. Os meus 
pais não eram cristãos, por isso até aos 12 
anos cresci sem ouvir ou ter qualquer co-
nhecimento do que era a Igreja, a comuni-
dade de irmãos. Por essa altura estava eu a 
brincar com amigos quando eu e um desses 
amigos passámos pela igreja do Santíssimo 
Nome de Jesus em Odivelas onde ouvi can-
tar. Gosto muito de cantar e decidi entrar 
para ver o que estava a acontecer. Não en-
tendi nada do que se passava, mas ali fiquei, 
imitando tudo o que via as pessoas fazerem. 
Levantava-me, sentava-me, prestava aten-
ção. Mais tarde compreendi que se estava 
na Missa. Saímos da igreja e tudo podia ter 
ficado por ali, mas o Senhor tinha outros pla-
nos para mim. Ao voltar para casa encontrei 
um vizinho que me diz: “Bento hoje vi-te na 
igreja, portaste-te muito bem!” Aquele breve 
elogio encheu-me de alegria, tocou-me pro-
fundamente, acompanhou-me durante a se-
mana, e, no domingo seguinte voltei. A partir 
daí iniciou-se a minha caminhada. À revelia 
dos meus pais, que não eram cristãos co-
mecei a frequentar a Igreja. Veio então para 
a paróquia um novo pároco que cativava os 
jovens e com o apoio da minha tia Rosa, 
preparei-me para o batismo, frequentando a 
catequese. Quando me batizei, com cator-
ze anos, o meu Padrinho foi aquele vizinho 

que me disse que eu me tinha portado muito 
bem naquela primeira vez que entrei na Igreja 
de Odivelas. Depois, continuei na cateque-
se e aos quinze anos fui crismado, passei 
a frequentar os grupos de jovens, participei 
no grande encontro da juventude em Lisboa 
sob o lema: Os jovens escolhem Deus. Foi 
assim que o Senhor passou a tomar conta 
da minha vida e aqui estou, passadas mais 
de cinco décadas.
M | Como conheceu o Renovamento ?

BA | Um dia a minha sogra ofereceu-me o 
livro “Jesus está vivo”, fiquei muito entusias-
mado com o que li, ainda que não tivesse 
procurado como poderia participar nessa 
forma de rezar e viver a fé cristã. Pouco 
tempo depois, encontrei  um amigo que se 
queixava de dores insuportáveis nas costas, 
e eu decidi emprestar-lhe o livro. Passado 
uma semana ele devolveu-mo dizendo, que 
o  tinha lido com todo o interesse e que fi-
zera  a oração de cura sugerida pelo Padre 
Tardiff. As suas dores de costas tinham de-
saparecido por completo e tinha finalmente 
dormido tranquilo. Fiquei espantado e com 
curiosidade de saber mais coisas, mas não 
fiz nada para encontrar esse caminho. Deus 
porém veio em meu auxílio. Decorria o ano 
de 1989 e na minha Paróquia de Carnide, 
eu trabalhava muito com Jovens. Dava-lhes 
Catequese, mas sentindo a necessidade de 
encontrar uma dinâmica que os entusias-

Bento dos Santos Adega
Responsável do Grupo de Oração 

“Caminho e Luz”, de Carnide

por Manita Sá da Bandeira, Pneumavita
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masse e os levasse a rezar espontaneamen-
te e a manter vivo um espirito de grupo e 
caminhada comum. Na preparação de uma 
reunião de um movimento de casais a que 
pertencia, partilhei com um casal amigo es-
tas minhas preocupações e perguntei-lhe 
se conheciam alguma maneira de rezar que 
me ajudasse a manter vivo o espírito de ora-
ção. Este casal amigo, a Bia e o Zé Adragão 
convidaram-me a participar num Grupo de 
Oração do Renovamento Carismático (So-
pro de Vida). Naquele tempo, eu tinha mui-
tas atividades na Paróquia e não me queria 
meter em mais nada, mas perante o seu 

entusiasmo e a confiança que as coisas po-
diam melhorar, aceitámos! Na primeira vez 
que fomos ao grupo de oração, achei tudo 
um pouco estranho, pensei até que não 
voltaria ali, mas como a minha esposa, a 
São, achava que não devíamos desistir já, 
na reunião seguinte lá estávamos de novo. 
A responsável do grupo, sabendo que eu 
tocava viola, pediu-me que colaborasse na 
animação e fiquei totalmente agarrado. Mais 
tarde, no princípio de 1990,participámos 
num Seminário de Vida Nova no Espírito, 

a São ficou curada de repente do vício do 
tabaco e assim, de glória em glória, acon-
teceu a minha entrada no Renovamento e 
entreguei a minha vida ao Senhor. Em 1993, 
com a autorização do nosso Pároco, come-
çamos um grupo de oração na nossa paró-
quia de Carnide e de 1996 a 2000 fizemos 
parte da Equipa diocesana do RCC, com a 
Maria Olga e o João Silva. Em 2003 a São 
partiu para o Céu  e em 2006 casei com a 
Lurdinhas, que fazia parte da Comunidade 
Pneuma Vita.
M | Como viveu a sua condição de católico con-

victo na sua vida profissional ? 

BA | Antes de participar no Renovamento 
Carismático irritava-me facilmente quando 
por vezes troçavam da minha qualidade de 
católico com graças e argumentos levianos, 
mas depois aprendi a ouvir serenamente e 
a responder com a convicção que sentia 
dentro de mim. Foi muito interessante, pois 
nunca hesitei em dar testemunho da minha 
Fé, na certeza da nossa condição de filhos 
amados do Pai e, devo dizer, que se por ve-
zes havia alguma troça, o certo é que, um 
ou outro dos meus colegas quando tinha 
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um problema, pedia-me que rezasse por 
ele. Por outro lado, houve três colegas que 
voltaram à Igreja em consequência das nos-
sas intermináveis conversas. Uma delas, a 
Mariana, até veio a formar o Grupo de Ora-
ção, Nova Jerusalém, e outra, a Ana Maria, 
começou também um grupo em Oeiras. A 
Fátima, creio que ainda faz parte da Comu-
nidade Emanuel.  
M | Acha que a sua afirmação como católico 
convicto também poderá ter tido algum aspeto 

negativo no seu relacionamento seja no traba-

lho, seja noutro local?

BA | Como disse, por vezes havia umas brin-
cadeiras e discussões, mas no fundo em 
momentos de aflição a pessoas mostravam 
solidariedade e até amizade. Alguma coisa 
fica, mesmo naqueles que dizem não acre-
ditar.
M | Esteve sempre envolvido na atividade da sua 

Paróquia?

BA | Sim, sempre. Pedi autorização ao Pá-
roco para formar um Grupo de Oração e no 
início estávamos muito entusiasmados por-
que muitos jovens a quem tinha preparado 
para serem crismados, tinham mostrado 
vontade de participar num grupo de oração. 
Quando final-
mente chegá-
mos ao primeiro 
dia de reunião, 
nenhum deles 
se apresentou, a 
não ser a minha 
filha, Ana Lúcia, 

alegando terem outras atividades, terem que 
estudar, exames na universidade. No entan-
to, chegaram outras pessoas e lá arrancou o 
Grupo Caminho e Luz. Ou seja, começámos 
com uma ideia, mas o Grupo seguiu noutros 
moldes e continua firme e coisas maravilho-
sas têm acontecido. Já lá vão 25 anos.
Tive a graça dos meus filhos começarem 
também a participar connosco, o que foi 
para nós uma imensa alegria.
Houve um episódio que nos marcou profun-
damente. Uma vez, quando regressávamos 
do grupo de oração, encontramos o nosso 
filho Pedro, em casa, agarrado à barriga, 
cheio de dores. Tivemos que ir de urgência 
para o Hospital com ele, pois estava bas-
tante mal. No meio da nossa aflição, aca-
bámos por não encontrar o elevador cor-
reto e quando finalmente o conseguimos e 
entrámos o elevador, lá dentro estava uma 
médica, paroquiana como nós em Carnide, 
que era a chefe do serviço para onde nos 
dirigíamos. Ao perceber a nossa  preocu-
pação, ela ajudou para que ele fosse bem 
assistido de imediato e tudo corresse bem. 
Toda a pressão e aflição que sentíamos, 
desapareceu e ficamos tranquilos. Ficámos 

certos que o Senhor 
estava ali, connosco, 
naquele momento.
No entanto, inde-
pendentemente do 
Grupo de Oração, 
também desenvolvi  
outras atividades na 
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Paróquia, seja na Catequese, animação da 
Eucaristia dominical, preparação de grupos 
para o Sacramento do Crisma.
Criamos também um Grupo de Teatro Cris-
tão que produzia peças sobre temas bíbli-
cos como por exemplo “ Zaqueu”. Os atores 
eram os Jovens da Paróquia. Eramos con-
vidados para a sua apresentação em dife-
rentes paróquias. Produzimos diversas pe-
ças: “Maria Madalena, Francisco de Assis, 

Jesus nasceu “. Foi um trabalho muito esti-
mulante, tinha uma parte musical importante 

e os meios técnicos que utilizámos, foram 
enriquecendo com o andar dos tempos. 
Este Grupo de Teatro funcionou em dois 
períodos distintos num total de cerca de 14 
anos. O 1º período com o grupo de jovens 
de Carnide 1976 - 1983 e ultimamente, com 
elementos do primeiro grupo, paroquianos 
de Carnide e de vários grupos do RCC de 
Lisboa, incluindo do grupo Pneumavita, de 
2009 - 2016.
Uma outra atividade que desenvolvi, já 
com a Lurdinhas, minha esposa, foi a co-
laboração com a Comunidade Vida e Paz, 

a pedido da Irmã Maria Gonçalves. Desde 
2004 – 2014, uma vez por semana, íamos 
às quintas onde residiam os sem- abrigo em 
recuperação, em Alvalade, na quinta da To-
mada, na Venda do Pinheiro e na quinta do 
Espírito Santo na Sapataria. Éramos cinco. 
Eu, a Lurdinhas, a Maria Antónia, a Julieta 
e a Inocência, além da Maria da Glória, que 
já era colaboradora normal da Comunidade.
Fazíamos encontros de oração, com muita 
animação e chegámos a fazer um seminá-
rio de Vida Nova no Espírito. Colaborámos 

também nas festas de Natal da Comunida-
de, animando a oração, numa capela impro-
visada e durante os anos 2004 a 2008, as 
Eucaristias de final de festa de Natal, nor-
malmente com a presença do Senhor Car-
deal Patriarca.
Finalmente outra atividade que começou em 
2013, foi a colaboração com o Pe. Janela, 
pároco da Paróquia do Sagrado Coração 
de Jesus, ao Marquês de Pombal, em Lis-
boa. Uma vez por semana, na parte da ma-
nhã, eu e o Arvi Barbosa, do grupo de ora-
ção Sopro de Vida da Portela de Sacavém, 
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acompanhamos, alternadamente, o Pe. Janela para 
fazermos a Celebração da Palavra, com os presos da 
Judiciária. No Natal e na Páscoa, o Pe. Janela celebra 
missa. Tem sido um trabalho muito bonito, que vai 
continuar até que o Senhor queira.   

M | Qual é a sua perspetiva da situação em que se encon-

tram os Grupos de Oração. Pensa que o RCC devia adap-

tar-se a novos tempos?

BA | Penso que nos Grupos de Oração deveriam 
ocorrer mais ensinamentos, mais formação, mais tes-
temunhos de vida. Houve uma altura em que no nos-
so Grupo conseguíamos convidar diferentes pessoas 
para falar sobre diversos temas. Hoje é mais difícil, as 
pessoas não têm disponibilidade, mas essa compo-
nente enriquece o Grupo e sobretudo prende todos 
os que ali vêm rezar. O nosso núcleo reúne mensal-
mente para avaliar como poderemos conduzir a Ora-
ção. O trabalho do núcleo é de uma enorme respon-
sabilidade e não se pode cair na rotina. Temos que 
aproveitar tudo o que vamos vivendo no caminho da 
Fé para reverter em favor do enriquecimento das reu-
niões de oração. Deve ser essa a nossa prioridade.
Um Grupo de Oração deve ser uma Escola de Ora-
ção, de amor à Palavra de Deus, de construção de 
comunidade. Se não for assim, se cairmos na rotina, 
é difícil manter e renovar os Grupos. Viver em Reno-
vamento é, antes de mais, viver e louvar o Senhor 
com alegria, partilhar Carismas, aprender a ler e a 
meditar a Palavra de Deus, para se atingir a maturi-
dade cristã,.
Um Grupo de Oração pode e deve integrar-se nas 
atividades da sua Paróquia, pois funcionará como 
uma continuidade da sua vivência de Grupo. Por 
exemplo, desde há cinco anos, o nosso penúltimo 
pároco e também o atual, encarregaram-nos, como 
grupo, de dinamizar o Percurso Alfa. Todos os que 
se sentem chamados a colaborar, têm oportunidade 
de, cada um na sua tarefa, no anúncio do kerigma, 
aprofundar a sua Fé e fortalecer a sua caminhada. 
Quantos irmãos participaram nestes encontros e que 
estavam afastados da Igreja e agora regressaram à 
vivência da fé.
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No nosso grupo de oração, há ministros da comu-
nhão, catequistas, animadores da liturgia.
M | É uma enorme responsabilidade participar no Nú-

cleo de um Grupo de Oração?

BA | Sem dúvida, tem que haver uma enorme fra-
ternidade, unidade e humildade. Quando isto não 
acontece, o núcleo pode ser gerador de proble-
mas, que acabam por se refletir no grupo. Como 
diz o livro “Como um Vendaval”, os servidores fo-
ram discernidos para animar o louvor, para confor-
tar, acompanhar, formar os membros do grupo, de 
exortar todos para que leiam a palavra de Deus e 
entreguem a sua vida ao Senhor.
Os membros do Núcleo devem estar sempre em 
constante formação nas coisas do Senhor, para 
poderem assumir a tarefa de direção e animação 
dos grupos. Devem procurar implementar diversos 
serviços que envolvam a maioria dos elementos do 
grupo, numa procura constante e permanente do 
que é bom para que o grupo seja unido, fraterno, 
agindo pela força poderosa do Espírito Santo.
M | Qual a sua experiência no relacionamento com os 

sacerdotes ?

BA | Nunca tive qualquer problema, sempre me en-
corajaram. Já tivemos quatro Párocos diferentes 
na minha Paróquia desde que o grupo existe, já 
lá vão 25 anos e sempre me senti bem acolhido 
por todos. Quando necessitamos da presença de 
um sacerdote, seja para celebrar a Eucaristia, seja 
para adoração ao Santíssimo, têm respondido ao 
nosso apelo. Claro que hoje em dia estão muito 
ocupados, mas sempre que é indispensável a sua 
presença, sabemos que podemos contar com 
eles.
M | Uma palavra de esperança para todos os que cami-

nham na senda do Senhor.

BA | A certeza de que o Senhor está à nossa es-
pera e convida-nos a partilhar os Seus caminhos. 
Louvar o Senhor pela nossa vida em todas as cir-
cunstâncias, seguindo a Cristo até que Ele nos 
leve para junto d’Ele.
Fotos gentilmente cedidas por govvota.blogspot.pt



Pneuma | 18

Pe. Tony Neves, CSSp, em Roma

Missionários Espiritanos vindos de 
todo o mundo reuniram-se na Ilha de 
Zanzibar, na costa oriental de África, 
para um Fórum. Lanço algumas per-
guntas: Que têm em comum um Es-
piritano que trabalha no coração da 
guerra na República Centro Africana 
e outro que está no Bairro de Molem-
beek, nas periferias de Bruxelas, tris-
temente conhecido por ser o ‘ninho’ 
do terrorismo na Europa? E um Espiri-
tano que trabalha no Paquistão e ou-
tro que vive no norte dos Camarões? 
E ainda um que está na Mauritânia e 
outro que trabalha na Índia? Um que 
trabalha no norte do Congo e outro 
que está nas Filipinas? A resposta é 
simples: estes e muitos outros Espi-
ritanos trabalham em contextos onde 
o diálogo com outras Religiões é ab-
solutamente fundamental para a sua 
Missão.  

Porquê Zanzibar?

Esta Ilha das especiarias e do tráfico de 
escravos, foi a porta de entrada, há mais 
de 150 anos, dos Espiritanos na África 
oriental. Os Missionários foram bafejados 
por um apoio incondicional do líder muçul-
mano que mandava na Ilha. Foi o primeiro 
grande momento de diálogo inter religioso, 
a que se sucederam muitos outros, até 
hoje. Esta Ilha tem 99% de muçulmanos, 
mas as relações entre estes e as restantes 
religiões é pacífica e fraterna. Assim o pu-
demos constatar no dia em que um líder 
islâmico e outro anglicano vieram visitar e 
conversar com os Espiritanos reunidos no 
Fórum. 
O Bispo católico de Zanzibar, D. Augusti-
ne Shao, é Espiritano. A presença católica 
na Ilha é residual em número, mas influente 
pelos compromissos pastorais na área da 
Educação e pelo prestígio social do Bispo. 
Ele abriu o Fórum contando a história fe-
liz da relação colaborativa e respeitadora 
entre Islâmicos e Cristãos. Têm surgido 
alguns grupos radicais que obrigam, por 
exemplo, a que todos os católicos sejam 
revistados antes de entrar na Igreja para 
as Missas dominicais. Mas – segundo o 
Bispo – é gente que vem de fora da Ilha. 
O líder islâmico que participou no Fórum 
tem o rosto desfigurado por ter sido alvo 
de um ataque com ácido. Mas as relações 
são boas.

Mensagem Final

O Fórum reuniu Missionários Espiritanos 
que trabalham num contexto de diálogo 

UMA ESCOLHA URGENTE

Guerra ou Diálogo entre Religiões?
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inter Religioso. Tal permitiu uma partilha de 
experiências e de conhecimentos muito di-
versos: Mauritânia, Argélia, Nigéria, Cama-
rões, R. D. Congo, Rep. Centro Africana, 
Ilha Maurícia, Paquistão, Índia, Filipinas, 
Tanzânia, Holanda, Bélgica, Estados Uni-
dos estavam representados.
Há notas de novidade em relação aos en-
contros precedentes: a juventude da maio-
ria dos participantes, a boa representação 
de Espiritanos da África sub Sahariana e 
o facto de muitos terem chegado recen-
temente aos actuais lugares de Missão. 
Todos estes indicadores mostram a impor-
tância que a Congregação do Espírito San-
to atribui hoje ao diálogo inter Religioso: o 
Conselho Geral, em coerência com esta 
prioridade missionária, tem feito muitas no-
meações missionárias para missões onde 
é vital o diálogo inter Religioso. Mas há que 
reconhecer que estas situações missioná-
rias continuam marcadas por uma grande 
fragilidade em termos de acessibilidade (os 
vistos são cada vez mais difíceis de obter) 
e a permanência dos confrades nestes mi-
nistérios é cada vez mais difícil e exigente.

A Paz pelo diálogo

Uma questão relativamente nova que 
emergiu das partilhas de experiências é a 
dureza, cada vez mais evidente, da vida 
dos confrades em situação de violência 
(tensões, guerra civil, atentados, etc). Mas 
em Zanzibar respirou-se um ambiente de 
esperança no futuro, pois todos acredi-
tavam que esta forma de Missão dará os 
seus frutos porque corresponde à vonta-
de de Deus. Deste fórum saiu reforçada a 
convicção da importância crucial do diá-
logo inter Religioso para a construção da 
paz, da resolução de conflitos e do com-
promisso pela reconciliação.

Guerra ou Diálogo entre Religiões?
AO  RITMO  DA  IGREJA
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MARÇO

R E Z A R  C O M  O  P A P A
Rede Mundial de Oração do Papa

INTENÇÃO

ABRIL

 Maria de Lourdes Azinheiro, Pneumavita 

IN T E N Ç Ã O

Universal: Médicos e seus colaboradores 
               em zonas de guerra.
Pelos médicos e pelo pessoal humanitário presentes em 
zonas de guerra, que arriscam a própria vida para salvar 
a dos outros.

Pela evangelização: Reconhecimento 
dos direitos das comunidades cristãs.
Pelas comunidades cristãs, em particular as que são 
perseguidas, para que sintam a proximidade de Cristo e 
para que os seus direitos sejam reconhecidos.

A comunidade cristã é a mais perseguida no 
mundo, por motivo da sua fé.
Os cristãos que vivem em países onde não 
há liberdade religiosa vivem permanente-
mente com medo de serem vítimas de vio-
lência, de opressão e até de morte. Por outro 
lado, as igrejas são vandalizadas, atacadas 
e mesmo destruídas. Sensível à situação 
em que vivem muitos cristãos, o Santo Pa-
dre propõe-nos que neste mês de março, 
rezemos pelas comunidades cristãs, princi-
palmente as que são perseguidas, para que 
não percam a esperança, porque Deus vem 
sempre em nosso  auxílio, como uma força 
que se manifesta e nos ajuda a ultrapassar 
as dificuldades. Que a nossa oração de in-
tercessão ajude os cristãos que são vítimas 
de perseguição, a perdoar e a viver na paz 
que vem da proximidade de Jesus nas suas 
vidas e possam ver os seus direitos reco-
nhecidos. Rezemos ainda para que haja em 
todo o mundo uma coexistência pacífica 
entre todas as comunidades religiosas.

Em zonas de conflito os médicos e todo o 
pessoal humanitário travam lutas difíceis, 
para tratar as pessoas vítimas da guerra. 
Debatem-se com inúmeras dificuldades, 
falta de recursos humanos e materiais, falta 
de medicamentos e correm um risco per-
manente da sua própria vida, para ajudar 
os outros.
Neste mês de abril, correspondendo ao 
apelo do Santo Padre rezemos pelos mé-
dicos e pelo pessoal humanitário presentes 
em zonas de guerra, para que procurem 
em Deus a força necessária para enfrentar 
as dificuldades e poderem levar a esperan-
ça a todos os que se encontram em situa-
ção de desespero e de fragilidade.
Rezemos ainda para que os médicos e 
todo o pessoal humanitário sintam a alegria 
que vem da doação e da disponibilidade 
para servir o próximo, seguindo o exemplo 
de Jesus que deu a Sua vida para salvar 
todos os homens.
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Faça-se em mim segundo a vossa Palavra
“Tua filha eu sou, Teu filho eu sou” Assim 
entoou o hino da JMJ. A Alegria do sim 
é a alegria do evangelho que nos ensina o 
caminho para ser santos. “Sem dúvida, a 
jovem de Nazaré não aparecia nas ‘redes 
sociais’ de então, não era uma influencer  
– uma influenciadora digital – mas, sem 
querer, nem procurá-lo, tornou-Se a mulher 
que mais influenciou na história da huma-
nidade”, referiu o Papa Francisco, no dis-
curso que pronunciou durante a Vigília de 
Oração. 
Ainda antes de partir, já motivava todos os 
jovens ao diálogo com Deus, para no silên-
cio do coração, deixar que Ele nos respon-
da o que quer de cada um. 
"As propostas de Deus para nós, como a 
que fez a Maria, não são para apagar so-
nhos mas, para acender desejos; para fa-
zer com que a nossa vida dê fruto, faça de-

sabrochar muitos sorrisos e alegre muitos 
corações. Responder afirmativamente a 
Deus é o primeiro passo para se ser feliz e 
tornar felizes muitas pessoas". (WWW.gau-
diumpress.org Roma mensagem antes de 
partir para JMJ Panamá) 
É no sim e no serviço aos outros que se 
encontra o sentido da Vida. Maria foi uma 
"mulher feliz", porque foi "generosa com 
Deus". (JSG)
A vigília prosseguiu com um momento de 
adoração ao Santíssimo Sacramento: a 
hóstia consagrada foi apresentada à multi-
dão numa custódia feita de balas fundidas, 
sinal do desejo de paz na América. 
No final, antes de terminar o  Papa dirigiu-se 
para junto da Imagem da Virgem Peregrina 
de Fátima, onde esteve largos minutos a 
rezar, primeiro pedindo a intercessão da 
Virgem e depois consagrando a juventude a 

Isabel Antela, Pneumavita
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Nossa Senhora, seguindo-se, novamente, 
uns minutos de  silêncio... Um silêncio total, 
apenas interrompido por um cântico. 
(https://www.fat ima.pt/pt/news/ser-

influencer-no-seculo-xxi-e-ser-como-

maria-e-dizer-sim-ao-senhor-desafia-o-

papa-)
Com a simplicidade e clareza que o 
caracteriza, Francisco sublinha aos jovens 
que é preciso arriscar e pôr-se a caminho. 
Essa é mesmo a maior alegria do 
discípulo. E prosseguindo com um tom 
de entusiasmo contagiante, vai aludindo 
que apesar das diferenças “nada impediu 
que nos pudéssemos encontrar e sentir 
felizes por estarmos juntos. Isto é possível, 
porque sabemos que há algo que nos une, 
há Alguém que nos faz irmãos. (…) O amor 
do Senhor é maior que todas as nossas 
contradições, fragilidades e mesquinhices, 
mas é precisamente através das nossas 
contradições, fragilidades e mesquinhices 
que Ele quer escrever esta história de 
amor”. Num tom descontraído e seguro 
vai usando o diálogo, através de perguntas 
diretas, a que todos aderem. Constrói a 
proximidade, interpela de forma concreta - 
“Senhor que fazemos perante os rostos de 
tantos que passam e precisam de consolo? 
(...) animamo-nos a ficar perto da cruz 
como Maria? Ela é a grande custódia da 
Esperança”. 
Vai apontando o caminho, uma forma de 
encontrar o rumo certo – aqui e agora – 
“ vocês, jovens, são o agora de Deus. 
Ele convoca-vos e chama-vos, nas vos-
sas comunidades e cidades, para irdes à 
procura dos avós, dos mais velhos; para 
vos erguerdes de pé e, juntamente com 
eles, tomar a palavra e realizar o sonho com 
que o Senhor vos sonhou. Não amanhã; 
mas agora! Pois, onde estiver o vosso te-
souro, aí estará também o vosso coração 
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(cf. Mt 6, 21); e, aquilo que vos enamora, 
conquistará não apenas a vossa imagina-
ção, mas envolverá tudo. Será aquilo que 
vos faz levantar de manhã e incita nos mo-
mentos de cansaço, aquilo que vos abrirá 
o coração enchendo-o de maravilha, ale-
gria e gratidão. Senti que tendes uma 
missão e apaixonai-vos por ela, tudo 
dependerá disto (cf. Pedro Arrupe S.J., 
Nada és más prático). Poderemos ter tudo; 
mas, queridos jovens, se falta a paixão do 
amor, faltará tudo! A paixão do amor hoje 
e deixemos que o Senhor nos enamore 
e nos leve até o amanhã.” E termina com 
um repto “Quereis viver em concreto o vos-
so amor? - O vosso «sim» continue a ser 
a porta de entrada para que o Espírito 
Santo conceda um novo Pentecostes 
ao mundo e à Igreja. Que assim seja!”

 

E no final confirmou-se a notícia- em 2022 
JMJ em Lisboa e a explosão contida re-
bentou entre aplausos, saltos e cantigas. 
"Sejam bem-vindos a Portugal". 
O vídeo oficial da JMJ em Portugal.
https://rr.sapo.pt/video/195282/sejam-
-bem-vindos-a-portugal-o-video-oficial-
-da-jmj-em-portugal
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 VIDA  EM  COMUNIDADE

ANIVERSÁRIO DO RCC DA DIOCESE DE LISBOA
Santuário do Senhor Jesus do Carvalhal 

No passado dia 6 de Janeiro, Domingo 
da Epifania do Senhor, o RCC da Dio-
cese de Lisboa comemorou o início 

desta Graça Espiritual em Lisboa. Segundo 
os relatos do Pe Lapa, fundador em Portu-
gal, foi no dia 5 de Janeiro de 1976 Domingo 
da Epifania, que a Pneumavita iniciou as suas 
reuniões de oração de portas abertas, em 
Lisboa, na mesma congregação em que co-
meçara nos USA: os Espiritanos. Quarenta e 
quatro anos depois, com milhares de faúlhas 
acesas por esse Portugal fora, a Diocese de 
Lisboa comemorou esse evento importan-
te.  Dentro do programa anunciado, desta-
cou-se um jovem que fez a sua caminhada 
espiritual em Pneumavita e que agora é res-
ponsável da comunidade Canção Nova em 
Portugal, o Paulo Azadinho, que a partir da 
exortação papal Alegrai-vos e Exultai nos fa-
lou de santidade. Algo que espanta e assus-
ta muita gente, que se esquece no entanto 
que a nossa vocação genética é ser santos, 
porque o nosso Pai é Santo. Ameno-nos uns 
aos outros, mostremos a face misericordiosa 
de Deus, pois o segredo da santidade é o 
amor.Alargando a sua meditação ao  RCC , 
nomeadamente aos grupos de oração, Aza-
dinho falou de quão importante é um grupo 
que saiba acolher, um grupo onde se reze 
uns pelos outros. Antes da Efusão do Espí-
rito éramos agarrados às coisa do mundo. 
Agora temos que mudar. Somos bem-aven-
turados se nos deixamos transformar pelo 
Espírito Santo, pedindo -Lhe ajuda todos 
os dias, pedindo-lhe resiliência, mansidão e 
alegria. Não apontar o dedo mas falar com 
alegria, mansidão e vontade de ver os outros 
alegres.Promovamos a comunhão pois o Es-

pírito é um só.Voltemos às origens do RCC 
no acolhimento, na intercessão e animação 
nos grupos. Não devemos ter medo da ora-
ção em línguas ; deixemos o Espírito Santo 
rezar em nós, pois se não somos capazes 
de falar devidamente com Deus, deixemos 
que o Espírito reze por nós . Mas, dentro do 
carisma do RCC, cada um precisa de dizer 
qual a sua resposta aos convites do Espírito. 
Precisamos d’Ele, digamos; "Eu preciso de ti 
Espírito Santo, eu quero ser Santo!"
D.Joaquim Mendes falou-nos de missão em 
epifania, ou seja deixarmo-nos guiar por esta 
luz em nós que é o Espírito Santo , e ao mes-
mo tempo, guiar os outros até Cristo. Este 
será um espírito verdadeiramente missioná-
rio, e foi isso que se passou nesse Domingo 
de Epifania no Bom Jesus do Carvalhal, co-
munhão para a missão. E não foi isso que o 
Espírito fez em Pentecostes? Não é essa a 
missão do RCC, manter vivo Pentecostes? 
Que Ele nos inspire a dar-lhe continuidade.
Louvado seja o Espírito Santo!
Síntese de AJMacedo, Pneumavita
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Com uma grande Assembleia Diocesana realizada nos dias 9, 10 e 11 de Novembro, 
comemorámos os 23 anos do Grupo “Sopro de Vida” da Diocese de Santiago, Paróquia 
de Nossa Senhora da Graça, Praia, Cabo Verde.
O sentimento geral foi de uma grande alegria. Alegria pela caminhada em conjunto, pela 
partilha fraterna e pela certeza de um crescimento no Amor de Deus.
Nesta Assembleia, com todos os grupos carismáticos de Santiago, fizémos uma 
preparação para o Jubileu, 25 anos, que nasceu o RCC em Cabo Verde. Começamos a 
comemorar esta data em Pentecostes de 2018 até Pentecostes de 2019.
O Jubileu será celebrado em S. Vicente, nos dias 5, 6 e 7 de Julho de 2019, por razões 
históricas, pois foi em S. Vicente que o Renovamento Carismático nasceu.

23º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DE ORAÇÃO 

         R.C.C.  | Praia, Cabo Verde
Sopro de Vida

CELEBRAÇÃO DO 31º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DE ORAÇÃO DO RCC   

             SOPRO DE VIDA | PORTELA, SACAVÉM

No dia 23 de Janeiro o Grupo “Sopro de Vida” do RCC, na Paróquia de 
Cristo Rei da Portela, celebrou o seu trigésimo primeiro aniversário. A 
Eucaristia aniversária foi celebrada pelo Rev. Padre Lourenço Moreira. 
Foram vividos momentos de grande unção e alegria pela presença 
do Espírito Santo, partilhados com irmãos de outros grupos que 
se associaram a nós, nesta festa, que culminou com uma ceia de 
confraternização, louvando o SENHOR.
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Os Salmos são a expressão da fé e ora-
ção do Povo de Israel e que os Cris-
tãos tomaram como seus, rezando-os 

desde a Igreja nascente. Foram criados por 
autores anónimos do AT, sendo, porém, atri-
buídos de um modo geral a David, aos filhos 
de Coré, Asaf e alguns salmos isolados a 
Emã, Etã, Moisés e Salomão. São 150 e es-
tão reunidos no livro dos Salmos da Bíblia. 
Neles transparece uma fé límpida e convin-
cente do povo judeu e se distribuem por ora-
ções de súplica a Deus, em lamentos, na ale-
gria das vitórias, em situações de desespero 
mas também de confiança no Senhor Deus 
dos Exércitos. Às vezes comunicam-nos si-
tuações pessoais outras vezes comunitárias. 
Os Salmos nascem da experiência quotidia-
na de um Povo que, com grande entusiasmo 
se relaciona com a amizade de Deus, povo 
esse, que por vezes se dá conta também da 
sua infidelidade ao mesmo Senhor. 

Podemos mesmo afirmar, sem receio de 
cairmos em exagero, que a temática dos 
Salmos abrange toda a vida do homem, na 
sua emotividade, fantasia e imaginação e 
também na realidade de um Povo que, ape-
sar das suas infidelidades, vai descobrindo 
Deus na sua história e Deus se vai aproxi-
mando dele até o «tocar» em Jesus Cristo, 
na plenitude dos tempos.
Por isso a Igreja nascente logo os começou a 
rezar na convicção de que o anúncio proféti-
co que deles emerge se cumpriu plenamente 
em Jesus Cristo. 
De facto os salmos apontam para a pessoa e 
obra de Jesus e por isso os autores do Novo 
Testamento os viam como indispensáveis 
ao esforço de entendimento da História da 
Salvação. Esse esforço é bem patente nas 
cerca de 150 referências diretas e citações 
dos salmos nos livros do Novo Testamento. 
E não há dúvida que, quando o Novo Testa-
mento os menciona, também os interpreta e 
assim nos ajuda a melhor compreendê-los.
São orações que devem cantar-se mas, para 
quem não é bom cantor ou o não possa fa-
zer, deve lê-los, pausadamente, em atitude 
de oração e em voz alta, se possível, procu-

REZAR COM OS SALMOS

A  PALAVRA

Viver a LITURGIA como LUGAR de ENCONTRO (CSL nº 47)

Diácono Armando Marques
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”Peço a todos e a cada um que, como parte desta corrente de graça que é o Renovamento 
Carismático, organizem Seminários de Vida no Espírito Santo nas suas paróquias, nos 
seminários, nas escolas, a fim de compartilharem o Batismo no Espírito“. 
(Papa Francisco no 2ºEncontro Mundial de Sacerdotes do RCC Roma 2015)
Os SVNE  2019 vão de 10 de Março a 14 de Abril

SEMINÁRIOS DE VIDA NOVA NO ESPÍRITO em Pneumavita

rando colocar-se neles na primeira pessoa. É 
que se aprende a rezar os salmos como se 
aprende a falar, a ouvir com atenção, a gos-
tar de alguém, a calar quando é conveniente, 
etc. Nesta aprendizagem os salmos reves-
tem particular importância, pois são louvores 
escritos que saem do coração do homem, 
especialmente da sua bondade, confiança, 
arrependimento, misérias, debilidades e ne-
cessidades e são dirigidos a Deus que co-
nhece tão bem o coração de cada um de 
nós. Jesus e Maria também os rezaram.
Por outro lado são poemas belíssimos que o 
Espírito Santo inspirou aos seus autores do 
Antigo Testamento e que a Igreja hoje conti-
nua a rezar, em muito atos litúrgicos, sobretu-
do na Liturgia das Horas. E quem celebra es-
tas, não o deve fazer em nome pessoal mas 
em nome da Igreja, Corpo Místico de Cristo 
e até na pessoa do próprio Cristo, prestando 

atenção ao sentido pleno dos salmos, parti-
cularmente ao seu sentido messiânico que 
se veio a revelar no Novo Testamento.
É natural que, muitas vezes, talvez devido ao 
cansaço e porque se rezam todos os dias 
na Liturgia das Horas, não consigamos sa-
boreá-los como devíamos e nos apeteça pô-
-los de lado. Talvez estejamos até a passar 
por momentos de grande aridez na nossa 
oração e neste caso é importante saber que, 
como o afirmam grandes místicos, a simples 
pronúncia de uma palavra de Deus purifica 
os nossos lábios e o nosso coração.
Aliás, de forma análoga, é o que sucede com 
a reza do terço, onde se não presta grande 
atenção à oração da Ave-Maria palavra por 
palavra; de qualquer modo a sua repetição 
durante 50 vezes nos introduz no processo 
de assimilação progressiva a Jesus em cujo 
mistério meditamos e contemplamos.
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Cada homem contem um abismo dentro 
de si. Sim, cada homem é um ser de 
uma dimensão interior imensa, de tal 

forma que pode conter um abismo e muito 
mais. É como se fosse um poço, que depois 
se alarga e se perde nas profundezas do 
ser. 
Quando sofremos um golpe ou uma 
forte adversidade, ficamos tristes e só 
temos pensamentos negativos. Culpamo-
nos pelo que fizemos ou pelo que não 
fizemos, culpamos os outros pelo que 
fizeram ou disseram, sentimo-nos vítimas. 
Começamos então uma lenta “descida aos 
infernos”, em que a cada dia que passa 
vamos descendo um degrau diminuindo 
o ânimo e a vontade de enfrentar a vida. 
Parece-nos que a vida, com toda a sua 
diversidade e pujança, é mais do que as 
nossas forças nos permitem aguentar. 
Sentimo-nos sós e incompreendidos, e 
cada dia nos vamos isolando mais. É então 
que parece que, depois de uma entrada 
estreita num poço, desembocamos num 
verdadeiro abismo, largo e sem fundo, em 
que nos sentimos a descer e a perder na 
sua vastidão. Os passos que damos a cada 
dia parecem fazer-nos penetrar mais e mais 
nesse precipício, não se vê uma luz. 

ABISMO

DAR  TESTEMUNHO
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Esta situação pode arrastar-se no tempo. 
A boa nova é que, mesmo nestes locais 
escuros do nosso ser, Deus está e habita-
nos. Não O sentimos e, por isso, julgamo-
nos sós e desacompanhados, mas não 
passa de uma ilusão. Por isso, podemos 
invocá-Lo e pedir-lhe ajuda. Por vezes 
fazemo-lo, mas ainda não desejamos voltar 
à Vida, apenas desejamos que Ele suavize 
o nosso mal-estar. Não temos vontade de 
nos mexer para mudar, apenas queremos 
um paliativo que venha de fora. É fantástico 
verificarmos que, quando nos viramos para 
Deus e lhe pedimos ajuda, mesmo nestas 
circunstâncias, nada fica na mesma. Pode 
demorar algum tempo, mas chega uma 
altura em que temos consciência de que 
o abismo onde nos afundávamos, deixou 

de ser vertical, apresenta agora caminhos 
mais planos e as descidas são menos 
acentuadas. Mantendo a nossa fé em Deus, 
o abismo vai-se tornando cada vez menos 
profundo. O facto é que ganhamos alguma 
força e conseguimos clamar num grito do 
fundo do coração que, ao mesmo tempo 
que pede ajuda a Deus, já se apresenta 
disponível para fazer algum esforço para 
cima, para podermos subir e voltar à 
superfície, à vida normal do dia a dia, em que 
nos amparamos uns aos outros. Sempre 
que damos este grito bem do âmago do 
nosso ser, ficamos impressionados com a 
rapidez com que Deus nos salva, nos vai 
puxando para cima, o ar se torna mais leve, 
e se começa a ver a luz. Em breve tomamos 
consciência de que já nos encontramos na 
saída do poço. Cambaleantes e frágeis, 
sim, mas sabemos no nosso íntimo que 
já estamos de volta à Vida. É nesta altura 
que damos graças a Deus e O louvamos, 
porque sentimos claramente que somos a 
ovelha que se perdeu dentro de si mesma e 
que Ele foi buscar. Quanto mais o fazemos, 
mais entramos na Luz.
Isolina Gomes, Pneumavita
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“Senhor, que eu veja!....

VÊ, SALVOU-TE A TUA FÉ!”

O episódio do cego de Jericó, relatado 
em (Lc 18,35-43), faz-me recordar tan-
tos episódios de pessoas que estavam 

cegas ou quase e que recuperaram imedia-
tamente a vista. O cego fez uma oração mui-
to pequena, mas que manifestou claramente 
a sua fé. Ele gritava: «Jesus, Filho de David, 
tem misericórdia de mim!». Jesus fez-lhe 
uma pergunta aparentemente desnecessá-
ria: «Que queres que te faça?». Esta pergunta 
reaviva a fé do cego e pede-lhe: «Senhor que 
eu veja!». Jesus respondeu: «Vê, salvou-te a 
tua fé». Este breve diálogo manifesta que a 
cura é antes de mais um acto de fé por parte 
da pessoa que a pede e um acto de miseri-
córdia gratuito da parte do Senhor que cura.
Nesta linha de ideias eis alguns casos seme-
lhantes ao relatado no Evangelho.
1º. Estava em Kinshasa, capital da Repúbli-
ca Democrática do Congo. Um dia o Líder 
Nacional do RCC telefonou-me e pediu-me 
de o acompanhar a casa dum professor que 
tinha ficado cego. Chegado a casa dele, 

encontramo-lo sentado numa cadeira com-
pletamente cego. Dizia que via tudo negro 
diante dele. Relatamos-lhe alguns casos de 
cura para reavivar a sua fé. Ele pediu para 
se confessar e receber a Unção dos doentes 
e a comunhão Eucarística. Depois de lhe ter 
administrado esses sacramentos, impuse-
mos-lhe as mãos sob os olhos e pedimos 
a Jesus que o curasse. Após uma primeira 
oração perguntamos-lhes. «Já vê»? Ele res-
pondeu: «Já vejo a luz e alguns vultos que 
não os sei decifrar». Voltamos a impor-lhe as 
mãos e perguntámos: «E agora vê?». Com a 
alegria a brilhar-lhes nos olhos, respondeu: 
«Já vejo o padre, o senhor Eugénio (o amigo 
que me acompanhava), a minha mulher e a 
minha filha». Dissemos-lhe: «Vá à rua e olhe 
para toda a parte». Saiu e voltou dizendo, 
com uma alegria inexprimível: «Já vejo tudo 
perfeitamente». Glória ao Senhor! Aqui houve 
uma cura progressiva.
2º. Um segundo caso, um pouco diferen-
te: Estava na Paróquia S. João Paulo II, em 

Pe. Alfredo Neres, mccj
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Kinshasa. O sacristão pediu-me de o acom-
panhar para ir visitar uma senhora da paró-
quia que tinha ficado cega, havia já alguns 
anos. A senhora confessou-se, recebeu a 
comunhão e depois rezámos por ela. Quan-
do acabámos a oração, gritou: «já vejo a mi-
nha neta, e o senhor Roberto (o sacristão) 
e Padre. Saiu imediatamente da sala onde 
estávamos e foi lá para fora gritar a toda a 
gente: «Já vejo, já vejo!» A senhora não podia 
conter a sua alegria. Demos graças a Deus e 
voltámos para a Paróquia. 
3º. Um terceiro caso, entre os muitos, deu-se 
aqui em Isiro (Norte do Congo), na paróquia 
de Sant’Ana onde vivo agora. Um dia fui vi-
sitar os doentes duma Comunidade Eclesial 
de Base. Um membro da comunidade, cego, 
havia já alguns, reuniu todos os doentes da 
Comunidade na sua casa. Quando cheguei, 
com a senhora que me acompanhava, disse-
-nos: «reuni todos os doentes da nossa co-
munidade na minha casa, para que reze por 

nós. Queremos fazer a confissão, receber a 
Unção dos doentes e receber a comunhão 
para que o Senhor nos cure. Vi que ele tinha 
uma grande fé. Fizemos aquilo que ele pediu 
e depois começamos a rezar por cada um 
deles, impondo-lhes as mãos. Para espanto 
de todos, um a um iam ficando todos cura-
dos, cada qual da sua doença. No fim de 
tudo rezámos pelo cego. Quando acabámos 
de lhe impor as mãos, abriu os olhos, saltou 
da cadeira, onde estava sentado e gritou: 
«Louvado seja Deus, já vejo!» Não contendo 
a sua alegria, foi para o meio da rua a olhar 
para toda a parte e a gritar: «Já vejo, já vejo». 
Demos graças a Deus pelas maravilhas que 
Ele fez e voltamos para a paróquia.
Podia relatar muitos outros casos, mas creio 
eu estes são suficientes, para demostrar que 
o Nosso Deus e Senhor 
Jesus Cisto está vivo no meio de nós e con-
tinua a fazer as mesmas maravilhas que Ele 
operou em Israel.

Hoje quero agradecer-Te, Senhor,
Por transformares as nossas fragilidades
Num bem para nós.
Quero dar-Te graças porque, de cada vez
Que nos faltam as forças e caímos
Tu voltas atrás para nos buscar,
Nos atrair a Ti
E nos envolves com o Teu olhar de ternura,
Dissipando a sombra
Daquele lugar frio.
E nos dás a força para recomeçar
Renovada a esperança e a confiança
De que nunca desistes de nós
E estarás sempre connosco.
Que a nossa vida se construa
Toda à volta do desejo de Te pertencer.

Inês Pereira, Pneumavita
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O CÍRCULO DA GRAÇA

Aquela semana tinha sido difícil, e parecia que todos os outros eram mais felizes que eu. 
A certa altura, apareceu na minha mente a seguinte interpelação: “Porque te colocas 
à margem?”. E, de repente, já não me encontrava onde estava, mas numa sala onde 

Jesus estava sentado, no meio, a ensinar. À sua volta, a ouvir, estavam várias pessoas, 
algumas sozinhas, outras em pequenos grupos; algumas sentadas, outras em pé. Tomei, 
então, consciência de mim mesma naquela sala: estava só, de pé, e bastante atrás. 
De novo a “voz” se fez ouvir: “Não estás fora. Olha, estás dentro do círculo da graça”. 
Olhei para o chão e vi que se tinha formado uma circunferência em redor de toda a assistência, 
como se fosse traçada a giz, e com o centro em Jesus. E fui confirmar – estava realmente 
muito atrás, mas os meus pés estavam do lado de dentro da circunferência! Imediatamente 
senti uma alegria que me inundava: “Estou dentro do círculo da graça de Jesus!” 
Só na minha cabeça tinha imaginado que poderia estar fora, ou que Jesus poderia estar 
alheado da minha vida, talvez porque as coisas não me corriam da forma que mais gostaria. 
Através desta experiência adquiri uma certeza inabalável de que Jesus nos ama, sabe o que 
se passa connosco e o que vai dentro de nós, e não nos deixa cair. Isto é válido para todos, 
pois Jesus ama-nos por igual. 
Tudo isto aconteceu para que Jesus pudesse fazer sentir o seu amor e a sua presença 
também a todos os que leem esta pequena partilha. 
E tu, meu irmão, onde te vês, no círculo da graça? 
Isolina Gomes, Pneumavita
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PNEUMA
R E V I S T A  D O  E S P Í R I T O  S A N T O  A O  S E R V I Ç O  D O  R C C

Ó Deus que enchestes o coração do 

Vosso servo Daniel Brottier com o 

fogo do Espírito Santo, tornando-o 

missionário heróico, capelão lendário 

e pai de orfãos, para Vossa maior gló-

ria e para a edificação da Igreja, con-

cedei-me a graça de viver, como ele, 

a caridade activa e generosa, para a 

salvação do mundo. Senhor, eu Vos 

louvo pelas maravilhas que operastes 

neste Vosso servo, a quem concedes-

tes tudo, porque nada Vos recusou. 

Eu Vos suplico que me concedais as 

graças espirituais e materiais que, por 

sua intercessão, Vos peço (expor a 
Deus, através do Pe.Brottier, as gra-

ças pretendidas...). 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

que é Deus conVosco, 

na unidade do Espírito Santo.

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO DO BEATO PE. BROTTIER

Revista de cultura religiosa, de formação 

espiritual e de informação na linha do 

Renovamento Carismático Católico e ao seu 

serviço.

Sai, desde 1976, sob a responsabilidade da 

Equipa de PNEUMA e da Comunidade de 

Oração PNEUMAVITA.

Desde a primeira hora, é o elo de ligação 

entre pessoas e grupos do Renovamento 

Carismático. 

É acolhida, com amor e generosa colaboração, 

por muitos amigos, em Portugal e no 

Estrangeiro.

Pe. José da Lapa

ENVIAR O RELATO DAS GRAÇAS CONCEDIDAS PARA A PNEUMA



O desígnio do Pai é Cristo, e nós n’Ele.
Em última análise, é Cristo que ama em nós,
porque a santidade mais não é
do que a caridade plenamente vivida.
Por conseguinte, a medida da santidade é dada pela
estatura que Cristo alcança em nós,
desde quando, com a força do Espírito Santo, 
modelamos toda a nossa vida sobre a Sua.
Assim, cada santo é uma mensagem
que o Espírito Santo extrai da riqueza de Jesus Cristo
e dá ao Seu povo.
Oxalá consigas identificar a palavra,
a mensagem de Jesus que Deus quer
dizer ao mundo com a tua vida.
Deixa-te transformar,
deixa-te renovar pelo Espírito
para que isso seja possível,
e assim a tua preciosa missão não fracassará.
O Senhor levá-la-á a cumprimento
mesmo no meio dos teus erros e momentos negativos,
desde que não abandones o caminho do amor
e permaneças sempre aberto à sua acção sobrenatural
que purifica e ilumina. in “Alegrai-vos e Exultai”

de Papa Francisco


